
 

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 

 

1. OBJETO 

1.1 - O presente estudo tem por objetivo demonstrar a necessidade de se realizar licitaça o 

para “aquisição de materiais hospitalares para o Departamento de Saúde do 

Município de Campos Novos Paulista, em cumprimento a Emenda Parlamentar nº 

2025.104.73265 – custeio saúde – Arlindo Chinaglia”, conforme especificaço es abaixo. 

2. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1º, inciso I, da Lei   

14.133/2021). 

2.1- Para o regular atendimento do Sistema Único de Saúde necessário se faz aquisição de 

insumos para ofertar a todos os usuários do SUS, condições mínimas de atendimento, ga-

rantindo desta forma a integralidade na prestação da assistência básica à saúde.  

2.2 - A compra desses materiais visa suprir as necessidades das unidades de saúde muni-

cipal, permitindo que seus profissionais possam desempenhar suas funções com segu-

rança e qualidade. Além disso, a aquisição desses insumos é crucial para o controle de 

doenças, a realização de exames, tratamentos e curativos, que contribuem para a melhoria 

da saúde da população.  

2.3 - A utilização de materiais adequados e modernos também se reflete em maior efici-

ência e redução de custos a longo prazo, pois previne complicações, infecções e a necessi-

dade de retrabalho. A falta de insumos essenciais comprometeria o funcionamento ade-

quado dos serviços de saúde, prejudicando o bem-estar da comunidade e, consequente-

mente, o direito à saúde. Portanto, a aquisição de materiais hospitalares é uma medida 

imprescindível para garantir o acesso à saúde pública de qualidade e a preservação da 

saúde da população municipal. 

2.4 - Evitar o agravamento da condição de saúde dos pacientes por falta de material téc-

nico laboratorial e hospitalar, mantendo-se um estoque de segurança.  

2.5 - Para a prestação de serviços à comunidade por meio de atendimentos clínicos e hos-

pitalares gratuitos. Durante a realização dos procedimentos de assistência técnica aos 

munícipes, tais como os atendimentos ambulatoriais de emergência, contínuos, de leve 

complexidades entre outros, bem como a necessidade de promover estabilização dos pa-

cientes, bem como a prevenção ou eliminação das dores, agentes biológicos causadores 

de enfermidades ou das alteras fisiológicas causadas pelas patologias.  

2.6 - A falta desses e de outros insumos pode significar em interrupções constantes no 

tratamento, o que afeta a qualidade de vida dos usuários e a credibilidade dos serviços do 

sistema de saúde como um todo. A disponibilidade de insumos é uma das principais ativi-

dades da Gestão da Assistência aos usuários e deve estar estreitamente vinculada às ofer-

tas de serviços e à cobertura assistencial dos programas de saúde.   

2.7 - O quantitativo do material requisitado leva em consideração o atendimento das ne-

cessidades da Administração, inclusive o atendimento de situações imprevisíveis. A esti-

mativa dos produtos a serem adquiridos e sua provável utilização foi baseada em função 



 

da média dos anos anteriores.  

3. ALINHAMENTO AO PLANEJAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO (Art. 18, § 1° inciso II, 

da Lei 14.133/2021) 

3.1 - A demanda encontra respaldo no planejamento governamental do Município, es-

tando compatível com os programas e ações previstos no Plano Plurianual (PPA) vi-

gente, bem como o estabelecido na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e com as 

dotações consignadas na Lei Orçamentária Anual (LOA), garantindo a adequada previ-

são orçamentária e a sustentabilidade financeira da futura aquisição.  

3.2 - Assim, a pretensa licitação está alinhada ao planejamento anual da Administração, 

observando os princípios da eficiência e da racionalização dos recursos públicos.  

4. REQUISITOS DE CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1° inciso III, da Lei 14.133/2021) 

4.1 - A licitante vencedora deverá entregar as mercadorias de acordo com as necessidades 

de consumo da administração pública, sendo de forma parcelada, em conformidade com 

a ordem de fornecimento expedida pelo setor requisitante.  

4.1.1 - A entrega deverá ocorrer no local indicado na ordem de compra e fica sob 

responsabilidade total da fornecedora, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis.  

4.2 - A licitante vencedora ficara obrigada a trocar as suas expensas, no mesmo prazo 

máximo de 24 (vinte e quatro) horas, a partir da notificação, o produto recusado, visto 

que o ato de recebimento não importara sua aceitação. 

4.3 - Correra por conta da fornecedora todas as despesas relacionadas ao fornecimento, 

incluindo, entre outras que possam existir, despesas com embalagem, seguros, transporte, 

tributos e encargos trabalhistas e previdenciários.  

4.4 - Os produtos estarão sujeitos a verificação, pela unidade requisitante, da 

compatibilidade com as especificações do Edital e de seus Anexos, no que se refere a 

quantidade, qualidade, prazo de validade e demais condições 

4.5 - No caso de não cumprimento ou inobservância das exigências pactuadas para o 

fornecimento, nos termos das previsões do Edital e de seus Anexos, a fornecedora devera 

providenciar a substituição dos produtos, no prazo máximo acima, contados do 

recebimento da notificação, sem ônus para o Município, e independentemente de eventual 

aplicação das penalidades cabíveis. 

4.6 - Independentemente da aceitação, a fornecedora garantirá a qualidade do produto 

obrigando-se a repor aquele que apresentar defeito ou for entregue em desacordo com o 

apresentado na proposta.  

4.7 - A aceitação dos produtos será feita após a verificação das suas qualidades, a qual 

deverá constar no termo a assinatura do responsável pela entrega e pelo recebimento.   

4.8 - Somente será admitida a oferta de produtos previamente notificados / registrados 

na ANVISA, conforme a Legislação pertinente, salvo no caso de produto que o registro seja

 dispensado, devendo  a empresa informar o registro de autoridade sanitária competente

 ou comprovar sua dispensa.  



 

4.9 - Todos os insumos, nacionais ou importados deverão ser entregues contendo rótulos 

e bulas com todas as suas informações em língua  portuguesa, nos termos do artigo 31 do 

Código de Defesa do Consumidor. 

4.10 – Os produtos deverão estar acondicionados nas embalagens originais e que

 estejam na linha de produção atual do fabricante e em perfeitas condições de uso de 

acordo com a RDC nº 751/2022, quando for o caso.  

4.11 - Os itens / produtos deverão ser entregues com prazo de validade equivalente a / 

ou não inferior a 75% (setenta e cinco por cento) de sua validade de fabricação, contados

 da data de entrega.  

4.12 – A Licitante deverá encaminhar, sua proposta final de preços, explicitando a

 descrição completa do item a MARCA / LABORATÓRIO FABRICANTE, bem como infor-

mar o número do Registro do produto na ANVISA. Essas informações visam dar

 subsídio a análise técnica quanto a aceitação da proposta, bem como para conferência, 

quando do recebimento do item, sua exatidão com a proposta, com o que está sendo en-

tregue. 

4.13 - A fornecedora deverá apresentar, quando aplicável: a) Certificado de Boas Práticas 

de Fabricação (CBPF) para os produtos abrangidos pela RDC nº 497, de 20 de maio de 

2021; b) Autorização de Funcionamento (AFE) vigente, emitida pela ANVISA, para produ-

tos abrangidos pela RDC nº 16, de 1° de abril de 2014; c) Licença Sanitária Estadual ou 

Municipal vigente, válido durante toda a execução do ajuste, emitido por órgão de Vigi-

lância Sanitária local da fornecedora proponente, no caso de distribuidoras ou atacadis-

tas; dispensadas as varejistas e ou demais empresas (TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

DE SÃO PAULO - MÉRITO TRIBUNAL PLENO – SESSÃO DE 25/07/18 – SECÇÃO MUNICI-

PAL EXAMES PRÉVIOS DE EDITAIS - Processo: 15118.989.18-5.); d) Declaração do Deten-

tor de Registro (DDR), na forma da RDC 81, de 5 de novembro de 2018 e RDC 103, de 31 

de agosto de 2016, quando for o caso de importação de medicamentos. 

5. ESTIMATIVAS E QUANTIDADES DE CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1° inciso IV, da Lei 

14.133/2021) 

5.1 - A estimativa das quantidades foi elaborada com base na ana lise do consumo 

registrado em exercí cios anteriores, considerando a me dia de utilizaça o dos itens, bem 

como a demanda contí nua ao longo do exercí cio.  

5.2 - A definiça o das quantidades considerou, ainda, a interdepende ncia com outras 

contrataço es similares realizadas pela Administraça o Municipal, visando a  racionalizaça o 

das aquisiço es e a  obtença o de economia de escala, especialmente em raza o da adoça o do 

Sistema de Registro de Preços. 

5.3 - A estimativa de preços que fundamenta a pretensa licitaça o foi obtida por meio de 

pesquisa por meio de consultas a valores praticados em contrataço es pu blicas 

disponibilizadas no Portal Nacional de Contrataço es Pu blicas (PNCP), observando-se os 

crite rios de razoabilidade, compatibilidade com o mercado e adequaça o a  realidade local.  

5.4 - Ressalta-se que os valores apurados possuem cara ter estimativo, destinando-se ao 

planejamento da licitaça o e a  verificaça o da compatibilidade da despesa com a dotaça o 



 

orçamenta ria disponí vel, na o representando, portanto, compromisso definitivo de gasto, 

o qual sera  definido ao final do procedimento licitato rio. 

5.5 – Os quantitativos estimados sa o os necessa rios ao abastecimento da rede municipal 

e sera o solicitados por um perí odo de ate  12 (doze) meses, conforme segue:  

ITEM PRODUTOS QUANTIDADE APRESENTAÇÃO 

1 ÁCIDOS GRAXOS ESSENCIAIS 100ML 600 FRASCO 

2 ADESIVO DE COLETA DE SANGUE, BEGE 300 CX 

3 

ÁGUA DESTILADA GALÃO 5.000 ML ESTÉ-

RIL, APIROGÊNICA, EMBALADA EM 

FRASCO PLÁSTICO TRANSPARENTE. 

240 GALÃO 

4 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 

CANHÃO PLÁSTICO ATÓXICO EM POLI-

PROPILENO SEM REBARBAS, HASTE EM 

AÇO INOX, COM BISEL TRIFACETADO E 

PONTA AFIADA CILÍNDRICA-OCA-RETA, 

COM PERFEITA ADAPTAÇÃO AO CANHÃO, 

PROTETOR PLÁSTICO, ATÓXICO EM POLI-

PROPILENO, DIMENSÃO 40X12MM, EM-

BALADO EM MATERIAL QUE GARANTA 

ESTERILIDADE, INDIVIDUAL, ESTÉRIL. 

66000 UNIDADE 

5 

ALGODÃO HIDRÓFILO C/ 500 GRAMAS 

COM ESPECIFICAÇÃO: CONFECCIONADO 

COM FIBRAS 100% ALGODÃO.  

300 ROLO 

6 ÁLCOOL 70% LIQUIDO 1500 UNIDADE 

7 

ATADURA 10 CM, ATADURA DE CREPE 10 

CM DE LARGURA, COMPRIMENTO DE 180 

CM EM REPOUSO, COM 13 FIOS, COM 

ELASTICIDADE LONGITUDINAL, NÃO ES-

TÉRIL, NO MÍNIMO 80% DE ALGODÃO 

COM BORDAS DELIMITADA DEVIDA-

MENTE ACABADAS, EVITANDO DESFIA-

MENTO, LIVRE DE IMPUREZAS, RASGOS, 

FIOS SOLTOS E MACHAS. EMBALADAS DE 

FORMA CILÍNDRICA, INDIVIDUALMENTE. 

2500 UNIDADE 

8 
ATADURA 15 CM ATADURA DE CREPE DE 

10 CM DE LARGURA, COMPRIMENTO DE 

180 CM EM REPOUSO, COM 13 FIOS, COM 

3000 UNIDADE 



 

ELASTICIDADE LONGITUDINAL, NÃO ES-

TÉRIL, NO MÍNIMO 80% DE ALGODÃO 

COM BORDAS DELIMITADA DEVIDA-

MENTE ACABADAS, EVITANDO DESFIA-

MENTO, LIVRE DE IMPUREZAS, RASGOS, 

FIOS SOLTOS E MACHAS.  

9 

ATADURA 20 CM ATADURA DE CREPE DE 

10 CM DE LARGURA, COMPRIMENTO DE 

180 CM EM REPOUSO, COM 13 FIOS, COM 

ELASTICIDADE LONGITUDINAL, NÃO ES-

TÉRIL, NO MÍNIMO 80% DE ALGODÃO 

COM BORDAS DELIMITADA DEVIDA-

MENTE ACABADAS, EVITANDO DESFIA-

MENTO, LIVRE DE IMPUREZAS, RASGOS, 

FIOS SOLTOS E MACHAS.  

4500 UNIDADE 

10 

CATETER INTRAVENOSO Nº 24 DISPOSI-

TIVO INTRAVENOSO, PERIFÉRICO, DES-

CARTÁVEL, ESTÉRIL, AGULHA EM AÇO 

INOX, SILICONADA, NIVELADA E POLIDA, 

CILÍNDRICA, RETA, OCA, BISEL TRIFACE-

TADO AFIADO, COM SISTEMA DE PROTE-

ÇÃO TOTAL DA AGULHA APÓS PUNÇÃO E 

SEM RISCO DE RESÍDUOS BIOLÓGICOS, 

CÂMARA DE REFLUXO COM TAMPA PRO-

VIDA DE FILTRO.  

15000 UNIDADE 

11 
CLOREXEDINA 2%, DEGERMANTE, EMBA-

LAGEM DE 100ML. 
750 FRASCO 

12 

COLETOR DE MATERIAL PERFUROCOR-

TANTE CONFECCIONADO A PARTIR DO 

PAPELÃO ONDULADO (CAIXA EXTERNA E 

BANDEJA), PAPELÃO COURO (CINTA LA-

TERAL E FUNDO RÍGIDO) E POLIETILENO 

DE ALTA DENSIDADE (SACOLA PARA RE-

VESTIMENTO). CAP. 13 LITROS. 

900 UNIDADE 

13 

DETERGENTE ENZIMÁTICO – 1 LITRO, 

CONTENDO 5 (CINCO) ENZIMAS, COM 

AÇÃO SOBRE RESÍDUOS ORGÂNICOS, IN-

CLUINDO PROTEÍNAS, GORDURAS E CAR-

BOIDRATOS. DEVE POSSUIR AÇÃO DETER-

GENTE E ENZIMÁTICA, SER BIODEGRADÁ-

VEL, DE BAIXA FORMAÇÃO DE ESPUMA E 

390 UNIDADE 



 

COMPATÍVEL COM MATERIAIS COMO AÇO 

INOXIDÁVEL, PLÁSTICO, BORRACHA E SI-

LICONE, SEM CAUSAR DANOS AOS ARTI-

GOS QUANDO UTILIZADO CONFORME 

ORIENTAÇÃO DO FABRICANTE. PRODUTO 

CONCENTRADO, COM INDICAÇÃO DE DI-

LUIÇÃO E MODO DE USO CLARAMENTE 

ESPECIFICADOS PELO FABRICANTE. 

ACONDICIONADO EM FRASCO PLÁSTICO 

RESISTENTE. 

14 

EQUIPO MACROGOTAS PARA INFUSÃO 

GRAVITACIONAL PARENTERAL EQUIPO, 

MACROGOTAS, ESTÉRIL, DE USO ÚNICO, 

DESCARTÁVEL, ATÓXICO, APIROGÊNICO, 

ISENTO DE LÁTEX, COM PONTA PERFU-

RANTE TRIFACETADA FABRICADO EM 

ACRILONITRILA BUTADIENO ESTIRENO E 

TAMPA PROTETORA FABRICADA POLIE-

TILENO (PE), DE FÁCIL ADAPTAÇÃO PARA 

FRASCO DE SOLUÇÃO PARENTERAL DE 

SISTEMA FECHADO E ABERTO, COM CO-

NEXÃO SEGURA, CÂMARA GOTEJADORA 

FLEXÍVEL, TRANSPARENTE CRISTAL CON-

TENDO FILTRO INTERNO DE PARTÍCULAS 

NO MÍNIMO DE 15Μ, COM RESPIRO PARA 

ENTRADA DE AR COM FILTRO HIDROFÓ-

BICO E BACTERIOLÓGICO DE 0,22Μ E 

TAMPA REVERSÍVEL DE FÁCIL ABERTURA 

E FECHAMENTO, TUBO EXTENSOR EM 

PVC, LIVRE DE DEHP, ATÓXICO, TRANSPA-

RENTE OU TRANSLÚCIDO, COMPRI-

MENTO DE 150CM E PRIMING DE APROXI-

MADAMENTE 10ML E CALIBRE APROXI-

MADO DE 11,4FR. DEVE POSSUIR: REGU-

LADOR DE FLUXO TIPO ROLETE PARA 

AJUSTE DE INFUSÃO COM ALTA PRECISÃO 

DE ZERO A MÁXIMO CERTIFICADO PELO 

INMETRO PERMITINDO RIGOROSO CON-

TROLE DO GOTEJAMENTO, PEÇA INDE-

PENDENTE SOBREPOSTA AO TUBO QUE 

NÃO DANIFICA, DETERIORA OU CRIA ME-

MÓRIA NO TUBO FLEXÍVEL, ALOJAMENTO 

PARA TUBO FLEXÍVEL. INJETOR LATERAL 

EM Y (LIVRE DE LÁTEX), COM MEMBRANA 

21000 UNIDADE 



 

AUTOCICATRIZANTE COM CAPACIDADE 

DE SE AUTOVEDAR SEM HAVER VAZA-

MENTO A CADA PUNÇÃO COM AGULHA 

HIPODÉRMICA. CONEXÃO DO PACIENTE 

LUER SLIP, COM TAMPA PROTETORA. 

15 

EQUIPO PARA ALIMENTAÇÃO EQUIPO 

PARA INFUSÃO GRAVITACIONAL DE SO-

LUÇÕES ENTERAIS E MEDICAÇÕES, ESTÉ-

RIL, DE USO ÚNICO, DESCARTÁVEL, ATÓ-

XICO, APIROGÊNICO, ISENTO DE LÁTEX E 

COM PONTA PERFURANTE TRIFACETADA. 

DEVE POSSUIR: PONTA PERFURANTE TRI-

FACETADA FABRICADO EM ACRILONI-

TRILA BUTADIENO ESTIRENO E TAMPA 

PROTETORA FABRICADA POLIETILENO 

(PE), DE FÁCIL ADAPTAÇÃO PARA FRASCO 

DE SOLUÇÃO ENTERAL DE SISTEMA FE-

CHADO E ABERTO, COM CONEXÃO SE-

GURA, CÂMARA GOTEJADORA FLEXÍVEL, 

TRANSPARENTE CRISTAL COM RESPIRO 

PARA ENTRADA DE AR COM FILTRO HI-

DROFÓBICO E BACTERIOLÓGICO DE 

0,22µ, TUBO EXTENSOR FLEXÍVEL EM 

PVC, TRANSPARENTE E COLORAÇÃO 

AZUL, ATÓXICO, COMPRIMENTO DE 

150CM E PRIMING DE APROXIMADA-

MENTE 10ML E CALIBRE APROXIMADO 

DE 12FR, REGULADOR DE FLUXO TIPO RO-

LETE PARA AJUSTE DE INFUSÃO COM 

ALTA PRECISÃO DE ZERO A MÁXIMO PER-

MITINDO RIGOROSO CONTROLE DO GO-

TEJAMENTO, PEÇA INDEPENDENTE SO-

BREPOSTA AO TUBO QUE NÃO DANIFICA, 

DETERIORA OU CRIA MEMÓRIA NO TUBO 

FLEXÍVEL, ALOJAMENTO PARA TUBO FLE-

XÍVEL. CONECTOR ESCALONADO LIGADO 

A EXTREMIDADE PROXIMAL DO TUBO 

FLEXÍVEL, QUE GARANTE A EFICIÊNCIA 

NA CONEXÃO COM AS SONDAS PARA NU-

TRIÇÃO ENTERAL E A CORRETA PASSA-

GEM DOS FLUÍDOS COM DISPOSITIVOS DE 

DIFERENTES APLICAÇÕES COM CONE-

XÕES LUER SLIP OU LUER LOCK, IMPE-

DINDO O USO EM VIAS PARENTERAIS. 

6000 UNIDADE 



 

TAMPA DO CONECTOR, INDEPENDENTE, 

ADAPTÁVEL AO CONECTOR ESCALONADO 

COM FINALIDADE DE PROTEGER, MAN-

TENDO A ESTERILIDADE ATÉ O MO-

MENTO DA UTILIZAÇÃO, ALÉM DE GA-

RANTIR A INTEGRIDADE DO CONECTOR. 

ESTERILIZADO EM ÓXIDO DE ETILENO E 

VALIDADE MÍNIMA DE 5 ANOS A CONTAR 

DA DATA DE FABRICAÇÃO. 

16 

FRASCO PARA ALIMENTAÇÃO ENTERAL 

300ML FRASCOS ESTÉREIS TRANSPAREN-

TES PARA REALIZAR O ENVASE DE DIETA 

ENTERAL DO PACIENTE. DEVE POSSUIR 

TAMPA DE ROSCA COM OBTURADOR E 

MEDIDAS LATERAIS E ACOMPANHAR ETI-

QUETA DE IDENTIFICAÇÃO.  

6000 UNIDADE 

17 

GAZE ESTÉRIL CONFECCIONADA EM TE-

CIDO 100% ALGODÃO HIDRÓFILO, COM 

DENSIDADE DE 13 FIOS/CM², DEVE APRE-

SENTAR-SE MACIA, ABSORVENTE, ISENTA 

DE IMPUREZAS, FIOS SOLTOS, MANCHAS E 

SUJIDADES, SENDO DESTINADA A PROCE-

DIMENTOS DE CURATIVO, ASSEPSIA, AB-

SORÇÃO DE FLUIDOS E USO MÉDICO-HOS-

PITALAR. PRODUTO ESTÉRIL, DE USO 

ÚNICO, ACONDICIONADO EM EMBALA-

GEM INDIVIDUAL QUE ASSEGURE A MA-

NUTENÇÃO DA ESTERILIDADE E INTEGRI-

DADE. PACOTE CONTENDO 10 UNIDADES. 

48000 UNIDADE 

18 

LUVA LÁTEX P/ PROCEDIMENTO TAMA-

NHO G LÁTEX 100% NATURAL; NÃO ESTÉ-

RIL; AMBIDESTRAS; RESISTENTES; SU-

PERFÍCIE LISA. CAIXA C/ 100 UNIDADES.  

330 CX 

19 

LUVA LÁTEX P/ PROCEDIMENTO TAMA-

NHO M LÁTEX 100% NATURAL; NÃO ESTÉ-

RIL; AMBIDESTRAS; RESISTENTES; SUPER-

FÍCIE LISA. CAIXA C/ 100 UNIDADES.  

480 CX 

20 LUVA LÁTEX P/ PROCEDIMENTO TAMA-

NHO P LÁTEX 100% NATURAL; NÃO 
645 CX 



 

ESTÉRIL; AMBIDESTRAS; RESISTENTES; 

SUPERFÍCIE LISA. CAIXA C/ 100 UNIDA-

DES.  

21 

LUVA LÁTEX P/ PROCEDIMENTO TAMA-

NHO PP LÁTEX 100% NATURAL; NÃO ES-

TÉRIL; AMBIDESTRAS; RESISTENTES; SU-

PERFÍCIE LISA. CAIXA C/ 100 UNIDADES.  

375 CX 

22 

LUVA DE PROCEDIMENTO SEM PÓ. TAMA-

NHO M LÁTEX NATURAL; AMBIDESTRAS; 

RESISTENTES; NÃO ESTÉRIL. CAIXA COM 

100 UNIDADES.  

345 CX 

23 

LUVA CIRÚRGICA ESTÉRIL DE LÁTEX COM 

PÓ – TAMANHOS 6,5, COM FORMATO ANA-

TÔMICO, DEDOS CURVOS E SUPERFÍCIE 

TEXTURIZADA/ANTIDERRAPANTE, PRO-

PORCIONANDO ADEQUADA SENSIBILI-

DADE TÁTIL, ELASTICIDADE, RESISTÊN-

CIA E SEGURANÇA DURANTE PROCEDI-

MENTOS CIRÚRGICOS. LUBRIFICADA IN-

TERNAMENTE COM PÓ BIOABSORVÍVEL À 

BASE DE AMIDO DE MILHO, ATÓXICO E DE 

FÁCIL ABSORÇÃO, ADEQUADA PARA USO 

MÉDICO HOSPITALAR. DEVE APRESEN-

TAR-SE ATÓXICA, APIROGÊNICA, ÍNTEGRA, 

SEM FUROS, RASGOS OU DEFEITOS DE FA-

BRICAÇÃO, COM PUNHO PROVIDO DE BAI-

NHA QUE PERMITA ADEQUADO AJUSTE E 

SEGURANÇA DURANTE A UTILIZAÇÃO. 

480 PAR 

24 

MÁSCARA DESCARTÁVEL, CONFECCIO-

NADA DE MATERIAL TECIDO – NÃO – TE-

CIDO (TNT), POSSUIR NO MÍNIMO UMA CA-

MADA INTERNA E UMA CAMADA EXTERNA 

E OBRIGATORIAMENTE UM ELEMENTO 

FILTRANTE. A CAMADA EXTERNA E O ELE-

MENTO FILTRANTE DEVEM SER RESIS-

TENTES A PENETRAÇÃO DE FLUIDOS 

TRANSPORTADOS PELO AR (REPELÊNCIA 

A FLUIDOS). DEVE SER CONFECCIONADA 

DE FORMA A COBRIR ADEQUADAMENTE A 

ÁREA DO NARIZ E DA BOCA DO USUÁRIO, 

POSSUIR CLIP NASAL CONSTITUÍDO DE 

1500 CX 



 

MATERIAL MALEÁVEL QUE PERMITA O 

AJUSTE ADEQUADO DO CONTORNO DO 

NARIZ E DAS BOCHECHAS, SOLDADA POR 

ULTRASSOM. CAIXA COM 50 UNIDADES 

25 

PAPEL LENÇOL 50X50 EXTRA BRANCO, 

MEDINDO 70 X 50, 100% FIBRAS DE CELU-

LOSE VIRGEM, COM ALTA ABSORÇÃO DE 

LÍQUIDOS E LIVRE DE FUROS, MANCHAS 

OU RASGOS. EMBALADO INDIVIDUAL-

MENTE.  

1350 ROLO 

26 

COLETOR UNIVERSAL – 80 ML – COM PÁ 

COLETOR UNIVERSAL DESCARTÁVEL, CA-

PACIDADE DE 80 ML, CONFECCIONADO 

EM PLÁSTICO RESISTENTE, COM TAMPA 

DE FECHAMENTO SEGURO E VEDAÇÃO 

CONTRA VAZAMENTOS, ACOMPANHADO 

DE PÁ COLETORA. PRODUTO ATÓXICO, DE 

USO ÚNICO E ACONDICIONADO INDIVIDU-

ALMENTE. 

15000 UNIDADE 

27 

SCALP Nº 21G, ESTÉRIL, DESCARTÁVEL E 

DE USO ÚNICO, CONSTITUÍDO POR AGU-

LHA EM AÇO INOXIDÁVEL, SILICONADA, 

COM BISEL TRIFACETADO, ADEQUADA-

MENTE AFIADO, PROPORCIONANDO PUN-

ÇÃO PRECISA E SUAVE. DEVERÁ POSSUIR 

ASAS LATERAIS FLEXÍVEIS, EM FORMATO 

ANATÔMICO, QUE PROPORCIONEM ADE-

QUADA EMPUNHADURA, ESTABILIDADE, 

MANIPULAÇÃO E FIXAÇÃO DURANTE O 

PROCEDIMENTO. DEVERÁ POSSUIR TUBO 

EXTENSOR TRANSPARENTE, FLEXÍVEL, 

RESISTENTE E ATÓXICO, COM COMPRI-

MENTO APROXIMADO DE 30 CM, PERMI-

TINDO ADEQUADA VISUALIZAÇÃO DO 

FLUXO DURANTE A ADMINISTRAÇÃO DA 

SOLUÇÃO. DEVERÁ POSSUIR CONECTOR 

FÊMEA PADRÃO LUER, COM TAMPA PRO-

TETORA ROSQUEÁVEL, COMPATÍVEL 

COM SERINGAS, EQUIPOS E DEMAIS DIS-

POSITIVOS MÉDICOS COM CONEXÃO 

LUER, PROPORCIONANDO CONEXÃO SE-

GURA E ESTANQUE. O CONJUNTO DEVERÁ 

4500 UNIDADE 



 

APRESENTAR ACABAMENTO UNIFORME, 

SEM REBARBAS, FISSURAS, DEFORMA-

ÇÕES OU QUAISQUER IMPERFEIÇÕES QUE 

POSSAM COMPROMETER SUA UTILIZA-

ÇÃO, SEGURANÇA OU DESEMPENHO.  

ATÓXICO E APIROGÊNICO, ACONDICIO-

NADO INDIVIDUALMENTE EM EMBALA-

GEM QUE ASSEGURE A INTEGRIDADE E 

MANUTENÇÃO DA ESTERILIDADE ATÉ O 

MOMENTO DA UTILIZAÇÃO. 

28 

SCALP Nº 23G, ESTÉRIL, DESCARTÁVEL E 

DE USO ÚNICO, CONSTITUÍDO POR AGU-

LHA EM AÇO INOXIDÁVEL, SILICONADA, 

COM BISEL TRIFACETADO, ADEQUADA-

MENTE AFIADO, PROPORCIONANDO PUN-

ÇÃO PRECISA E SUAVE. DEVERÁ POSSUIR 

ASAS LATERAIS FLEXÍVEIS, EM FORMATO 

ANATÔMICO, QUE PROPORCIONEM ADE-

QUADA EMPUNHADURA, ESTABILIDADE, 

MANIPULAÇÃO E FIXAÇÃO DURANTE O 

PROCEDIMENTO. DEVERÁ POSSUIR TUBO 

EXTENSOR TRANSPARENTE, FLEXÍVEL, 

RESISTENTE E ATÓXICO, COM COMPRI-

MENTO APROXIMADO DE 30 CM, PERMI-

TINDO ADEQUADA VISUALIZAÇÃO DO 

FLUXO DURANTE A ADMINISTRAÇÃO DA 

SOLUÇÃO. DEVERÁ POSSUIR CONECTOR 

FÊMEA PADRÃO LUER, COM TAMPA PRO-

TETORA ROSQUEÁVEL, COMPATÍVEL 

COM SERINGAS, EQUIPOS E DEMAIS DIS-

POSITIVOS MÉDICOS COM CONEXÃO 

LUER, PROPORCIONANDO CONEXÃO SE-

GURA E ESTANQUE. O CONJUNTO DEVERÁ 

APRESENTAR ACABAMENTO UNIFORME, 

SEM REBARBAS, FISSURAS, DEFORMA-

ÇÕES OU QUAISQUER IMPERFEIÇÕES QUE 

POSSAM COMPROMETER SUA UTILIZA-

ÇÃO, SEGURANÇA OU DESEMPENHO.  

ATÓXICO E APIROGÊNICO, ACONDICIO-

NADO INDIVIDUALMENTE EM EMBALA-

GEM QUE ASSEGURE A INTEGRIDADE E 

MANUTENÇÃO DA ESTERILIDADE ATÉ O 

MOMENTO DA UTILIZAÇÃO. 

10500 UNIDADE 



 

29 

SERINGA 1ML COM AGULHA 0,38X13MM 

TUBERCULINA. TUBERCULINA-COM AGU-

LHA 13X3,8MM; VOLUME NOMINAL 1ML; 

ESTERILIZADA À ÓXIDO DE ETILENO; 

GRADUAÇÃO 0,1 EM 0,1ML. 

30000 UNIDADE 

30 

SERINGA DESCARTÁVEL 10ML COM BICO 

LUER SLIP (SEM ROSCA) SEM AGULHA 

COM 100 CADA. CONFECCIONADAS EM PO-

LIPROPILENO, PROPORCIONANDO MAIOR 

TRANSPARÊNCIA. SILICONIZAÇÃO IN-

TERNA QUE GARANTE SUAVIDADE NO 

DESLIZE E CONTROLE PRECISO NA ASPI-

RAÇÃO E APLICAÇÃO DE MEDICAMENTOS. 

CILINDRO COM ANEL DE RETENÇÃO QUE 

EVITA PERDA DO MEDICAMENTO DU-

RANTE A ASPIRAÇÃO.  

30000 UNIDADE 

31 

SERINGA DESCARTÁVEL 20ML SEM AGU-

LHA, BICO DE ROSCA. CONFECCIONADAS 

EM POLIPROPILENO, PROPORCIONANDO 

MAIOR TRANSPARÊNCIA. SILICONIZAÇÃO 

INTERNA QUE GARANTE SUAVIDADE NO 

DESLIZE E CONTROLE PRECISO NA ASPI-

RAÇÃO E APLICAÇÃO DE MEDICAMENTOS. 

CILINDRO COM ANEL DE RETENÇÃO QUE 

EVITA PERDA DO MEDICAMENTO DU-

RANTE A ASPIRAÇÃO.  

10500 UNIDADE 

32 

SERINGA DESCARTÁVEL 3ML COM BICO 

LUER SLIP (SEM ROSCA) SEM AGULHA 

COM 100 CADA. CONFECCIONADAS EM 

POLIPROPILENO, PROPORCIONANDO 

MAIOR TRANSPARÊNCIA. SILICONIZAÇÃO 

INTERNA QUE GARANTE SUAVIDADE NO 

DESLIZE E CONTROLE PRECISO NA ASPI-

RAÇÃO E APLICAÇÃO DE MEDICAMENTOS. 

CILINDRO COM ANEL DE RETENÇÃO QUE 

EVITA PERDA DO MEDICAMENTO DU-

RANTE A ASPIRAÇÃO.  

45000 UNIDADE 

33 

SERINGA DESCARTÁVEL 5ML BICO DE 

ROSCA SEM AGULHA. CONFECCIONADAS 

EM POLIPROPILENO, PROPORCIONANDO 

MAIOR TRANSPARÊNCIA. SILICONIZAÇÃO 

35000 UNIDADE 



 

INTERNA QUE GARANTE SUAVIDADE NO 

DESLIZE E CONTROLE PRECISO NA ASPI-

RAÇÃO E APLICAÇÃO DE MEDICAMENTOS. 

CILINDRO COM ANEL DE RETENÇÃO QUE 

EVITA PERDA DO MEDICAMENTO DU-

RANTE A ASPIRAÇÃO. 

34 

SONDA ASPIRAÇÃO TRAQUEAL 12F 

ADULTO SONDA / CATETER DE ASPIRA-

ÇÃO SISTEMA FECHADO, DEVERÁ POS-

SUIR A PONTA LISA, ORIFÍCIOS LATERAIS, 

COM MARCA DE GRADUAÇÃO NA EXTEN-

SÃO DO TUBO, DIMINUINDO O RISCO DE 

INFECÇÃO E CONTAMINAÇÃO CRUZADA. 

APRESENTAR VIA DE IRRIGAÇÃO COM 

VÁLVULA ANTI-RETORNO QUE PERMITE 

QUE A INSTILAÇÃO E A LAVAGEM DA 

SONDA SEJAM REALIZADAS. COM VIA MDI, 

QUE POSSIBILITA O USO DE AEROSSOL, 

SEM QUE HAJA A NECESSIDADE DE DES-

CONEXÃO, MANTENDO O PACIENTE CO-

NECTADO AO VENTILADOR, SEM QUEBRA 

DO CIRCUITO. NA EXTREMIDADE DISTAL 

APRESENTAR UM CONECTOR EM POLI-

PROPILENO QUE SERÁ LIGADO AO TUBO 

ENDOTRAQUEAL. CONEXÃO GIRATÓRIA 

EM “Y”. TAMPA PROTETORA COM ALÇA. 

GARFO PARA DESCONEXÃO DO TUBO. 

1800 UNIDADE 

35 

CLORETO DE SÓDIO 0,9% – SOLUÇÃO IN-

JETÁVEL – 500 ML SOLUÇÃO DE CLORETO 

DE SÓDIO 0,9%, EQUIVALENTE A 9 

MG/ML, SOLUÇÃO INJETÁVEL, ESTÉRIL, 

APIROGÊNICA, LÍMPIDA E DE USO INTRA-

VENOSO, EM FRASCO DE POLIPROPILENO 

(PP) VIRGEM, TRANSPARENTE, COMPATÍ-

VEL COM SOLUÇÕES PARENTERAIS, EM 

SISTEMA FECHADO, LIVRE DE LÁTEX E 

PVC. CADA ML DEVERÁ CONTER 9 MG DE 

CLORETO DE SÓDIO E ÁGUA PARA INJETÁ-

VEIS Q.S.P. 1 ML. PRODUTO DESTINADO À 

REPOSIÇÃO DE LÍQUIDOS E ELETRÓLITOS 

E DEMAIS INDICAÇÕES PREVISTAS EM 

BULA. O RECIPIENTE DEVERÁ APRESEN-

TAR ADEQUADA INTEGRIDADE, 

3000 BOLSA 



 

RESISTÊNCIA MECÂNICA E ESTANQUEI-

DADE, SEM VAZAMENTOS, FISSURAS OU 

ALTERAÇÕES QUE COMPROMETAM A 

QUALIDADE, ESTERILIDADE E SEGU-

RANÇA. 

36 

CLORETO DE SÓDIO 0,9% – SOLUÇÃO IN-

JETÁVEL – 100 MLSOLUÇÃO DE CLORETO 

DE SÓDIO 0,9%, EQUIVALENTE A 9 

MG/ML, SOLUÇÃO INJETÁVEL, ESTÉRIL, 

APIROGÊNICA, LÍMPIDA E DE USO INTRA-

VENOSO, APRESENTADA EM FRASCO DE 

POLIPROPILENO (PP) VIRGEM, TRANSPA-

RENTE, COMPATÍVEL COM SOLUÇÕES PA-

RENTERAIS, EM SISTEMA FECHADO, LI-

VRE DE LÁTEX E PVC. CADA ML DEVERÁ 

CONTER 9 MG DE CLORETO DE SÓDIO E 

ÁGUA PARA INJETÁVEIS Q.S.P. 1 ML. PRO-

DUTO DESTINADO À REPOSIÇÃO DE LÍ-

QUIDOS E ELETRÓLITOS E DEMAIS INDI-

CAÇÕES PREVISTAS EM BULA. O RECIPI-

ENTE DEVERÁ APRESENTAR ADEQUADA 

INTEGRIDADE, RESISTÊNCIA MECÂNICA E 

ESTANQUEIDADE, SEM VAZAMENTOS, 

FISSURAS OU ALTERAÇÕES QUE COMPRO-

METAM A QUALIDADE, ESTERILIDADE E 

SEGURANÇA DO PRODUTO.  

18000 BOLSA 

37 

CLORETO DE SÓDIO 0,9% – SOLUÇÃO IN-

JETÁVEL – 250 MLSOLUÇÃO DE CLORETO 

DE SÓDIO 0,9%, EQUIVALENTE A 9 

MG/ML, SOLUÇÃO INJETÁVEL, ESTÉRIL, 

APIROGÊNICA, LÍMPIDA E DE USO INTRA-

VENOSO, APRESENTADA EM FRASCO DE 

POLIPROPILENO (PP) VIRGEM, TRANSPA-

RENTE, COMPATÍVEL COM SOLUÇÕES PA-

RENTERAIS, EM SISTEMA FECHADO, LI-

VRE DE LÁTEX E PVC. CADA ML DEVERÁ 

CONTER 9 MG DE CLORETO DE SÓDIO E 

ÁGUA PARA INJETÁVEIS Q.S.P. 1 ML. PRO-

DUTO DESTINADO À REPOSIÇÃO DE LÍ-

QUIDOS E ELETRÓLITOS E DEMAIS INDI-

CAÇÕES PREVISTAS EM BULA. O RECIPI-

ENTE DEVERÁ APRESENTAR ADEQUADA 

INTEGRIDADE, RESISTÊNCIA MECÂNICA E 

12000 BOLSA 



 

ESTANQUEIDADE, SEM VAZAMENTOS, 

FISSURAS OU ALTERAÇÕES QUE COMPRO-

METAM A QUALIDADE, ESTERILIDADE E 

SEGURANÇA.  

6. LEVANTAMENTO DE MERCADO (Art. 18, § inciso V, da Lei nº 14.133/2021) 

6.1 – Dentro do presente estudo, foram analisados processos de contrataço es semelhantes 

feitas por outros o rga os e entidades, por meio de consultas a outros editais, com a 

finalidade de identificar a existe ncia de novas metodologias, tecnologias ou inovaço es que 

melhor atendessem a s necessidades do Departamento de Sau de local 

6.1.1 – Observamos que os estabelecimentos de sau de conge neres, em especial os 

hospitais e as entidades pu blicas, realizam a contrataça o por meio de Prega o Eletro nico, 

cumprindo as respectivas exige ncias legais e normativas.  

6.2 - Verificou-se que a soluça o adequada consiste na realizaça o de procedimento 

licitato rio para aquisiça o por meio de Prega o Eletro nico, considerando a natureza 

contí nua da demanda e a necessidade de fornecimento conforme consumo da 

Administraça o Municipal. 

6.2.1 – Essa soluça o apresenta vantagens como possibilitar uma grande abrange ncia no 

nu mero de potenciais fornecedores e um fornecimento parcelado, diluindo valores de 

pagamento ao longo do contrato e o controle de validade dos itens para que na o haja 

perdas para o Municí pio. Ale m disso, com a entrega fracionada ha  a otimizaça o do espaço 

utilizado para o armazenamento desses insumos 

7. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1°, inciso VI, da Lei 

14.133/2021) 

7.1 - A estimativa do valor da pretensa licitação foi realizada pelo Departamento de Com-

pras, com base em pesquisa prévia de preços, observando os critérios estabelecidos na 

Lei nº 14.133/2021, artigo 23, e importa em R$ 475.588,75 (quatrocentos e setenta e 

cinco mil quinhentos e oitenta e oito reais e setenta e cinco centavos). 

8. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO (Art. 18, § 1° inciso VII, da Lei 

14.133/2021) 

8.1 – A licitaça o sera  realizada visando garantir a observa ncia do princí pio constitucional 

da isonomia, a seleça o da proposta mais vantajosa para a administraça o e a promoça o do 

desenvolvimento nacional sustenta vel e sera  processada e julgada em estrita 

conformidade com os princí pios ba sicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, 

da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculaça o ao instrumento 

convocato rio, do julgamento objetivo e dos que lhes sa o correlatos. Sua finalidade 

principal e  maximizar o princí pio da economicidade, permitindo a  Administraça o Pu blica 

adquirir os produtos na exata medida e no momento de sua necessidade.  

8.2 - A licitaça o busca assegurar o abastecimento regular do Departamento, garantindo a 

continuidade das atividades administrativas, operacionais e institucionais desenvolvidas 

pelo Municí pio, evitando desabastecimento e prejuí zos aos serviços prestados. 



 

8.3 - Os produtos devera o ser entregues em embalagens apropriadas, devidamente 

identificadas com informaço es de fabricaça o, validade, lote, composiça o, procede ncia e 

demais dados exigidos pela legislaça o aplica vel, em perfeitas condiço es de uso, livres de 

contaminaço es, deterioraça o, sujidades, defeitos, mau acondicionamento ou qualquer 

caracterí stica que comprometa sua qualidade e consumo. 

8.4 - E  cogente que para a participaça o, os eventuais interessados devera o comprovar que 

atuam em ramo de atividade compatí vel com o objeto da licitaça o, bem como apresentar 

todos os documentos a tí tulo habilitaça o, nos termos do art. 62, da Lei nº 14.133/2021. 

8.5 - A aquisiça o devera  ser atrave s de Prega o Eletro nico que garante maior 

transpare ncia. Ale m de ser a mais via vel por se tratar de quantidade certa e determinada, 

valor que na o admite aquisiça o direta. 

9. JUSTIFICATIVAS PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO (Art. 18, 

inciso VIII, da Lei 14.133/2021)  

9.1 - Em sendo o objeto da pretensa licitaça o composto por itens divisí veis, de acordo com 

suas caracterí sticas te cnica e peculiaridades de comercializaça o no mercado, o crite rio de 

adjudicaça o sera  o menor preço por item. A divisa o do objeto por itens com a possí vel 

ampliaça o da concorre ncia ampla entre os fornecedores, contribuindo para preços mais 

baixos. 

9.2 - A adjudicaça o do Prega o Eletro nico, por item, visa propiciar a ampla participaça o de 

licitantes, mostra-se vantajosa porque, embora na o dispondo de capacidade para o 

fornecimento ou aquisiça o da totalidade do objeto, possam os licitantes vencedores faze-

lo com relaça o a itens. 

9.3 - O objetivo do parcelamento e  o de melhor aproveitar os recursos disponí veis no 

mercado e ampliar a competitividade, sendo que este parcelamento e  te cnica e 

economicamente via vel e na o representa perda de economia de escala. 

9.4 - Em relaça o a essa tema tica existe a Su mula 247 do TCU que determina: "É 

obrigatória a admissão da adjudicação por item e não por preço global, nos editais 

das licitações para a contratação de obras, serviços, compras e alienações, cujo objeto 

seja divisível, desde que não haja prejuízo para o conjunto ou complexo ou perda de 

economia de escala, tendo em vista o objetivo de propiciar a ampla participação de 

licitantes que, embora não dispondo de capacidade para a execução, fornecimento ou 

aquisição da totalidade do objeto, possam fazê-lo com relação a itens ou unidades 

autônomas, devendo as exigências de habilitação adequar-se a essa divisibilidade." 

9.5 - Isto posto, a opça o de licitar por ITEM, da -se em raza o da economia de escala, bem 

como das recomendaço es expedidas pelo Tribunal de Contas da Unia o. Desta forma, 

mante m-se preservada a competitividade. 

10. DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS (Art. 18, § 1° inciso IX, da Lei 

14.133/2021) 

10.1 - Pretende-se, com o processo licitato rio, assegurar a seleça o da proposta mais 

vantajosa para o Municí pio, observando-se os princí pios da legalidade, isonomia, 

impessoalidade, competitividade, economicidade e eficie ncia, de modo a garantir 



 

tratamento igualita rio entre os licitantes e a justa competiça o, evitando-se contrataço es 

com sobrepreço, preços manifestamente inexequí veis ou pra ticas que possam resultar em 

superfaturamento durante a execuça o do ajuste. Almeja-se, igualmente, assegurar um 

melhor tratamento aos usua rios do serviço pu blico de sau de, evitando o deslocamento 

preca rio e moroso, sendo capaz de prestar atendimento emergencial de qualidade  

10.2 - Com a efetivaça o da licitaça o, almeja-se assegurar o fornecimento regular e 

planejado dos produtos, garantindo suporte adequado a s atividades administrativas, 

institucionais e de atendimento ao pu blico. Espera-se, ainda, promover maior organizaça o 

e previsibilidade no abastecimento desses produtos reduzindo riscos de descontinuidade, 

improvisaço es ou aquisiço es emergenciais, que tendem a gerar custos adicionais a  

Administraça o. 

10.3 - A licitaça o contribuira  diretamente para a melhoria do ambiente institucional, para 

a eficie ncia da gesta o administrativa e para a continuidade dos serviços pu blicos, 

refletindo positivamente na qualidade do atendimento prestado. 

10.4 - A licitação em pauta tem como principal objetivo garantir a eficiência e qualidade 

no atendimento às demandas da Administração, assegurando o bom uso dos recursos pú-

blicos e o cumprimento das finalidades institucionais. 

10.5 - Dentre os resultados pretendidos com a licitação, destacam-se: 

a) Atendimento aos preceitos constitucionais quanto ao direito à saúde, visando, deste 

modo, assegurar a redução do risco de doenças e de outros agravos, bem como, o acesso 

universal e igualitário às ações e serviços para promoção, proteção e recuperação da sa-

úde;   

b) Proporcionar melhor qualidade de vida e o pleno desenvolvimento humano; 

c) Assegurar a continuidade dos serviços fornecidos pelo Departamento Municipal de Sa-

úde; 

 d) Assegura a devida assistência à saúde da população, contribuindo para uma assistência 

médica adequada e dentro dos padrões exigidos;   

e) Garantir a qualidade e melhores custos na aquisição do objeto demandado;    

f) Pontualidade e confiabilidade nas entregas, respeitando os prazos e locais estabelecidos 

para o abastecimento regular e eventual. 

g) Ampliação da competitividade e economicidade, com a adjudicação pelo menor preço 

por item, buscando a otimização dos recursos públicos; 

h) Cumprimento das boas práticas de sustentabilidade, com o uso de embalagens reciclá-

veis e a adoção de processos que minimizem o impacto ambiental. 

11. PROVIDÊNCIAS A SEREM TOMADAS PELA ADMINISTRAÇÃO (Art. 18, § 1°, inciso 

X, da Lei 14.133/2021) 

11.1. Para a celebraça o do ajuste na o sera o necessa rias a adoça o de provide ncias pre vias, 

tendo em vista que a estrutura fí sica existente comporta o seu cumprimento e, no que se 

refere a  capacitaça o humana, manipulaça o dos itens, fiscalizaça o e gesta o do ajuste, os 



 

servidores ja  possuem qualificaça o para recebimento, confere ncia e atesto, na o sendo o 

objeto atual especí fico a ponto de exigir capacitaça o diferenciada. 

12. CONTRATAÇÕES CORRELATAS OU INTERDEPENDENTES (Art. 18, § 1°inciso XI, 

da Lei 14.133/2021) 

12.1 - Na o se faz necessa ria a realizaça o de contrataço es correlatas e/ou interdependentes 

para a viabilidade e contrataça o desta demanda. 

13. DESCRIÇÃO DE POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS (Art. 18, § 1° inciso XII, da Lei 

14.133/2021) 

13.1 - A aquisiça o de materiais me dico-hospitalares e insumos pode gerar alguns impactos 

ambientais, ainda que de forma indireta, especialmente relacionados a  produça o, 

transporte, utilizaça o e descarte.  

13.2 - Dentre os principais impactos potenciais, destacam-se a geraça o de resí duos so lidos 

provenientes de embalagens pla sticas, papel, papela o e outros materiais utilizados no 

acondicionamento e transporte dos insumos, bem como o aumento do volume de resí duos 

de serviços de sau de decorrentes da utilizaça o dos materiais me dico-hospitalares. Tais 

resí duos, quando na o adequadamente segregados e destinados, podem representar risco 

ambiental e sanita rio.  

13.3 - Outro aspecto relevante refere-se ao consumo de recursos naturais na cadeia 

produtiva dos insumos, incluindo a gua, energia e mate rias-primas, ale m das emisso es de 

gases de efeito estufa associadas ao processo de fabricaça o e logí stica de distribuiça o dos 

produtos ate  o Municí pio.  

13.4 - Adicionalmente, o descarte inadequado de materiais me dico-hospitalares vencidos, 

danificados ou inutilizados pode ocasionar contaminaça o do solo, da a gua e riscos a  sau de 

pu blica, sendo imprescindí vel a observa ncia das normas sanita rias e ambientais vigentes.  

13.5 - Como medida mitigadora, o Departamento Municipal de Sau de mante m contrato de 

prestaça o de serviços para coleta, transporte, tratamento e destinaça o final de resí duos 

(lixo hospitalar) das unidades de sau de deste Municí pio. 

13.6. Dessa forma, embora existam impactos ambientais inerentes a  natureza da 

contrataça o, estes podem ser significativamente reduzidos por meio de boas pra ticas de 

gesta o, planejamento adequado e observa ncia rigorosa das normas ambientais e 

sanita rias aplica veis, garantindo maior sustentabilidade a  execuça o contratual. 

14. POSICIONAMENTO CONCLUSIVO SOBRE A CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1° inciso 

XIII, da Lei 14.133/2021) 

14.1 - A Diretoria Municipal demandante declara a viabilidade da pretensa contrataça o, 

considerando que a abertura de processo licitato rio na modalidade Prega o Eletro nico, tem 

como finalidade atender a s necessidades locais, assegurando o abastecimento contí nuo 

de materiais me dico-hospitalares e insumos indispensa veis ao atendimento das 

demandas administrativas e assistenciais, bem como a  adequada prestaça o dos serviços 

pu blicos de sau de a  populaça o.  



 

14.2 - O Nu cleo de Planejamento de Aquisiço es de Insumos demandante informa que o 

presente Estudo Te cnico Preliminar (ETP) esta  alinhado a s necessidades te cnicas, 

operacionais e estrate gicas da Administraça o Municipal, declarando que a soluça o 

pretendida e  via vel sob os aspectos te cnico e econo mico, em conformidade com o disposto 

no §1º do art. 18 da Lei Federal nº 14.133/2021. 17.2.  

14.3 - Com base nas informaço es levantadas neste Estudo Te cnico Preliminar, verifica-se 

que a licitaça o dos materiais me dico-hospitalares e insumos e  tecnicamente adequada a s 

necessidades do Departamento, considerando a essencialidade dos itens para a 

continuidade dos serviços prestados.  

14.4 - Ale m disso, observa-se a existe ncia de disponibilidade orçamenta ria compatí vel 

com a demanda estimada, bem como a adoça o do Prega o Eletro nico, que possibilita maior 

flexibilidade na aquisiça o, permitindo contrataço es parceladas conforme a necessidade e 

evitando desperdí cios.  

14.5 - Dessa forma, conclui-se que a licitaça o pretendida apresenta viabilidade te cnica e 

econo mica, atendendo ao interesse pu blico, garantindo eficie ncia na gesta o dos recursos 

e assegurando a continuidade e qualidade dos serviços de sau de prestados a  populaça o. 

O presente Estudo Te cnico Preliminar evidencia que a soluça o descrita neste documento 

se mostra tecnicamente via vel e fundamentadamente necessa ria. Diante do exposto, 

DECLARAMOS A VIABILIDADE da licitaça o pretendida.  

Campos Novos Paulista, 16 de setembro de 2026 

 

 

Romulo Benedito Ferreira Alcantara  

Diretor Municipal de Saúde 

Responsável pela demanda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

MAPA DE RISCOS 

Objeto: Aquisição de materiais hospitalares para o Departamento de Saúde do 

Município de Campos Novos Paulista, em cumprimento a Emenda Parlamentar nº 

2025.104.73265 – custeio saúde – Arlindo Chinaglia. 

Toda licitação há riscos que permeiam o contrato / ajuste e que são voltados à gestão e 

fiscalização, vez que, a formalização, até a sua assinatura não traz prejuízo a administra-

ção.  

Assim, para fins de definição, entende-se por Ações Preventivas, aquelas a serem adota-

das, com base no disposto no Mapa de Riscos, de forma a minimizar a sua ocorrência. 

Risco 01 

Fiscalizaça o e gesta o deficiente do contrato 

Dano  

Na o cumprimento do prazo de execuça o do objeto. Deixar de executar de forma eficiente 

a gesta o e fiscalizaça o da Ata de Registro de Preços. Fragilidade de penalizaça o da 

empresa 

Probabilidade – Baixa Impacto - Alto 

Ação Preventiva  

Orientar e capacitar os agentes. Agir em conformidade com as suas atribuiço es 

Responsáveis – Gestor / Fiscal do ajuste  

Risco 02 

Atraso no fornecimento do objeto. Produtos impro prios para o consumo ou falhas no 

acondicionamento e transporte 

Dano  

 Riscos a  sau de dos pacientes ou perda da sua qualidade (contaminaça o / deterioraça o)  

Probabilidade – Baixa Impacto - Alto 

Ação Preventiva  

Fiscalizar pontualmente cada aça o da fornecedora. Exigir cumprimento das normas 

sanita rias e realizar inspeça o no ato da entrega. Exigir embalagens apropriadas e 

transportes adequados 

Responsáveis – Gestor / Fiscal do ajuste  

Risco 03 



 

Descontinuidade no fornecimento ou atraso na entrega. Fornecimento em quantidade 

inferior ao solicitado. Variaça o excessiva de qualidade entre entregas 

Dano  

Interrupça o das atividades administrativas e eventos. Prejuí zo direto as equipes e aos 

pacientes.  

Probabilidade – Baixa Impacto - Alto 

Ação Preventiva  

Advertir, aplicar penalidades previstas em lei, assim que tomar cie ncia das 

irregularidades. Prever fornecimento contí nuo. Estabelecer hora rios e locais rigorosos 

de entrega 

Responsáveis – Gestor / Fiscal do ajuste  

Risco 04 

Fornecedor sem capacidade operacional. Problemas sanita rios do fornecedor 

Dano  

Falhas recorrentes no fornecimento. Risco de contaminaça o 

Probabilidade – Me dia Impacto - Alto 

Ação Preventiva  

Exigir qualificaça o mí nima e capacidade operacional. Exigir alvara  sanita rio e demais 

registros obrigato rios 

Responsáveis – Gestor / Fiscal do ajuste  

Risco 05 

Falha na comunicaça o entre fornecedora e administraça o. Desequilí brio econo mico do 

ajuste 

Dano  

Entregas incorretas ou atrasadas. Impacto no orçamento pu blico 

Probabilidade – Me dia Impacto - Alto 

Ação Preventiva  

Apuraça o de responsabilidade da empresa e servidores por eventuais conive ncias  

Responsáveis – Gestor / Fiscal do ajuste  

Risco 06 



 

Aplicaça o insuficiente de penalidades. Entregas incompletas ou fora do prazo 

Dano  

Reincide ncia de falhas contratuais. Prejuí zo as atividades planejadas 

Probabilidade – Baixa Impacto - Me dio 

Ação Preventiva  

Aplicar sanço es conforme previsa o do ajuste. Estabelecer cronograma para evitar que 

aconteça 

Responsáveis – Gestor / Fiscal do ajuste  

Campos Novos Paulista, 16 de setembro de 2026. 

 

 

Romulo Benedito Ferreira Alcantara  

Diretor Municipal de Saúde 

Responsável pela demanda 

 

 

 


